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Especial 100 anos da Sociedade Espírita Jorge 

      Lá se vão 99 anos de existência...Mas 
quantas pessoas são necessárias para cons-
truir uma Casa de amor e caridade? Quantos 
colaboradores ajudam a sustentá-la? 

      A fundação da Tenda Espírita Jorge, em 
4/3/1927, se deu por orientação do guia 
espiritual Trento, que “indica para presi-
dente Jefferson Mário Guimarães, que não 
estava presente, preso ao leito, por grave 
enfermidade e já quase desenganado pela 
Ciência Médica. Jefferson, procurado por 
uma comissão, mal se levantando do leito, 
proferiu: “Digam, por favor, ao irmão 
Trento que se eu, Jefferson, levantar-me 
do leito, a Tenda Espírita Jorge estará fun-
dada!”. Dois dias depois, recebendo passes 
de Arruda e de outros guias espirituais, 
Jefferson, para surpresa geral, levantou-
se.* 

      Se o amor agrega, o trabalho de carida-
de é coletivo. A primeira diretoria era for-
mada por Jefferson Mário Guimarães,    
Adélia Blanchart Guerra, Antenor Pereira 
dos Santos, Antônio João Andreotti, Arman-
do Blanchart Gonçalves, Curt Herbert    
Brunkhorst, João Gomes da Fonseca, José 
Vigarano e Waldemar Blanchart Gonçalves. Muitos outros, homens e mulheres, se juntaram para transformar a orientação 
espiritual em realidade, seja no tempo dedicado às inúmeras tarefas, seja colaborando com suas campanhas.   

      A Casa espírita precisa estar em movimento, sempre procurando se ajustar ao caminho traçado pelos Irmãos Trento e 
Arruda, que indicavam as transições necessárias: “Em 1929, iniciava-se uma fase de grande evolução. O irmão Trento, pou-
co a pouco (...), modificava a condução dos trabalhos e instruía quanto à necessidade de criar sessões de propaganda e 
estudo, em que pequenos trechos de “O Livro dos Espíritos” e do “Evangelho Segundo o Espiritismo” deveriam ser lidos”.* 

      De lá para cá, houve muitas mudanças, seja no nome – que em 1988 passou a ser Sociedade Espírita Jorge – seja nos 
endereços. Somente a sede atual demandou dez anos de obras, com muita luta e solidariedade, até ser inaugurada em 
23/4/2000. Um centro espírita precisa se renovar e continuar sua caminhada rumo ao destino traçado pelos mentores. No-
vos desafios se seguiram e foram abraçados por trabalhadores dedicados à instituição e aos seus ideais, tendo por base a 
Doutrina Espírita. Quanta saudade de “Seu” Carvalho, Aníbal, Rosa Vigarano, Junilda, Jurceia, Juvenil, dona Wanda, Aloysio 
e tantos outros. A todos os incontáveis trabalhadores e colaboradores, de ontem e de hoje, cuja dedicação sustenta e reno-
va esta Casa, o nosso MUITO OBRIGADO! 

Uma Casa de Caridade sustentada por trabalhadores dedicados  
e inúmeros colaboradores, de ontem e de hoje 

“Gratidão pelo acolhimento que    
sempre tive na SEJ” - Joaida Torres 

“SEJ, oficina de aprendizados e de 
momentos incríveis” - Emilson Oliveira 

“Farol que ilumina minha vida, porto 
seguro de momentos tristes, fortale-
cendo meu caminhar, trabalhando  

para Jesus” – Rosane Lopes 

“O lenço que enxuga nossas lágrimas” – 
Zilah Passos 

“Ao entrar na SEJ, encontrei o meu 
oásis” – Arlete Lins 

“Obrigado por contribuir grandiosa-
mente para a minha evolução e por 

acolher a mim e à minha família, nesse 
local tão abençoado. Feliz demais por 

pertencer à família SEJ.” 

“Gratidão é a palavra que encontro 
para tudo que essa casa de oração e 

estudos me ensinou e ensina até hoje, 
incansavelmente. Salve Trento, Arruda, 
Jorge e todos os espíritos trabalhado-

res, encarnados e desencarnados”  

“Gratidão eterna à espiritualidade!” 

“Parabéns pelos 99 anos, contribuindo 
com o aperfeiçoamento espiritual e 

evolução do planeta”. 

“A SEJ é o nosso lar, nossa vinha de 
trabalho, nosso alento e fortaleza. 

Obrigada pelo aconchego.” 

“A Casa de Jorge é acolhimento, amor  
e trabalho, sempre!” 

“SEJ, obrigada por me ensinar a ser uma 
pessoa melhor” - Rosa Santos 

“Casa amada, abençoada. Frequentado-
res e amigos abençoados” – Vitória Roma 

“Com muita gratidão e respeito pelo 
acolhimento nesta casa tão abençoada, 
e por cada oportunidade para o nosso 
desenvolvimento. Respeitosamente,  

fiquemos com Deus e em paz.  
Abraço fraternal” – Consuelo 

“Cheguei ferida e os guerreiros de Jorge 
cuidaram de mim! Obrigada!”  

“Casa de Jorge me traz paz, consolo, 
solidariedade e muita confiança nos 

mentores espirituais que nos protegem”. 

Mensagens para a SEJ: o que esta Casa representa para você?   

Envie sua mensagem para o WhatsApp (21) 2578-9851. Você é parte dessa história! 
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      Na década de 1930, o serviço de assistência social recebia o nome 
de Caixa de Assistência aos Necessitados e tinha como responsável 
Hugo Bertazzon, escultor de renome internacional e médium da Tenda 
Espírita Jorge. Após seu desencarne, em 1940, Rosa Vigarano assumiu 
o trabalho, que consistia na distribuição de alimentos, roupas e brin-
quedos às famílias necessitadas. Havia ainda um Serviço Médico com 
dois alopatas e um homeopata.  

     Diante do desafio de contribuir com o crescimento espiritual, indi-
vidual e coletivo, o Departamento de Assistência e Promoção Social 
(DAPSE) passou por várias mudanças, buscando valorizar a promoção 
social e não apenas a assistência material. Em 2016 começaram peque-
nos encontros em grupos com as famílias assistidas: as Rodas de Con-
versa, recurso que facilita o diálogo e debates sobre temas escolhidos 
pelos participantes. Voluntários que há 10 anos participam do projeto 
falam de como as reuniões são gratificantes.  

      É um momento de troca de experiências, confraternização e desa-
bafo, no exercício da fala e da escuta, ampliando o entendimento em 
relação a cada tema. Nesse sentido, acolher pessoas em situação de 
vulnerabilidade e risco social, unindo aspectos material e  espiritual, 
oferece verdadeiro sentido à promoção sociorreligiosa espírita, capaz 
de promover progresso espiritual para todos os frequentadores da SEJ. 

      Os pedidos em geral partem de necessidades materiais, sempre 
mais fáceis de perceber. Cada família, entretanto, traz consigo de-
mandas de outra natureza, nem sempre verbalizadas. Esse acolhimen-
to só é possível se alguém se dispuser a escutar, percebendo o que 
nem sempre é dito, mas demonstrado por meio de posturas que tradu-
zem dor, desesperança ou sensação de incapacidade. 

      A SEJ atende aproximadamente 100 famílias das comunidades do 
Morro dos Macacos, em Vila Isabel, incluindo idosos, gestantes, mães 
de crianças até 3 anos e portadores de deficiência. Ao chegarem para 
participar dos trabalhos, todos recebem um pequeno lanche, pois mui-
tos não se alimentam antes de sair de casa. 

Da assistência material à promoção social, trabalho com as famílias  
inclui rodas de conversa, diálogo e acolhimento espiritual 

Natal de 1941, às 6h30. À direita, Fernando Vigarano  

  A verdadeira caridade vai além 
da caridade material, sem  

excluí-la, diante da necessidade 
legítima do outro. Quando todos 

praticarem a moral cristã não 
haverá mais a miséria e a  

pobreza, pois as desigualdades 
sociais são obra do homem 

 e não de Deus.  

 

       O Livro dos Espíritos, Q. 806 a 886 e 
O Evangelho Segundo o Espiritismo, 

cap.13, it.9 

     Há 21 anos atuando como 
voluntária na SEJ, dos quais 10 à 
frente do DAPSE, Isabel Martins 
acompanhou as mudanças no 
atendimento às famílias e desta-
ca que algo não mudou: 

     — A Casa do Caminho de Jor-
ge persevera há tantos anos no 
bom combate, da caridade, do 
amor ao próximo. Nunca, nem 
na pandemia, deixou de atender 
aos que batem à sua porta, en-
caminhados por Jesus. Um sécu-
lo de serviço é muito tempo. 

      Em tempos de profundas 
transformações no planeta, em 
que as leis da evolução se fazem 
sentir, cabe manter acesa a cla-
ridade da Boa Nova através do 
trabalho de assistência e promo-
ção social espírita, a fim de con-
tribuir com a evolução espiritual 
de indivíduos e coletividades, 
bem como na obra da criação. 

Primeiras rodas de conversa na SEJ em 2016:  idosos (acima) e gestantes (abaixo) 


